


Hifa
A hifa é a unidade estrutural dos 
fungos e seu conjunto é denominado 
de micélio, que, por sua vez, é 
responsável pelo desenvolvimento do 
fungo e pela absorção de nutrientes.



Esporos fúngicos produzidos 
por repr. assexuada

Nos dermatófitos, estruturas multicelulares 
chamadas macroconídios e microconídios 
unicelulares são produzidas em culturas a 
partir de ramos laterais de hifas, 

Artroconídios são formados a partir da 
desintegração de hifas dentro de estruturas 
queratinizadas

Quinn, Patrick J, et al Veterinary Microbiology and microbial disease John Wiley & Sons, 2011



Micose superficial contagiosa e 
zoonótica causada por fungos 
dermatófitos que infectam a pele, 
pelos, unhas ou outros anexos, 
sendo considerada um problema 
de saúde pública mundial.





Microsporum canis, Nannizzia gypsea e Tricophyton mentagrophytes

Viciados em queratina!!! (secretam proteases que digerem queratina e a utiliza como 
fonte de carbono e nitrogênio)

Animaiscommenos de 1 ano sãomaisafetados

Semraçadefinida (atençãocomYorkshire e Persa)

25% dos gatos sãoportadores de M. Canis

Zoonose

Dermatofitose



Gêneros de dermatófitos atualmente

Arthroderma (21 espécies)

Microsporum(3 espécies) -> M.audouinii, M.canis e M. ferrufineum

Trichophyton (16 espécies)

Lophophyton(1 espécie) ->L. gallinae (Ant. Microsporum gallinae)

Nannizzia(9 espécies)-> N. gypsea ( Anteriormente pertencia ao Microsporum como M.gypseum)

Paraphyton(3 espécies) 

Epidermophyton(1 espécie)

Guarromyces(1 espécie)



Dermatofitose

Antropofílicos

ωT. rubrum

Zoofílicos

ωM. canis

Geofílicos

ωN. gypsea

Associados a decomposição de queratina presentes nos pelos, penas, 
chifres presentes no solo após caírem dos hospedeiros vivos.



Portadores

Aproximadamente 25% dos felinos são portadores assintomáticos do M. canis
(Larsson & Lucas, 2015)



Dermatofitose coça?
Prurido em 11% dos felinos e 50% dos caninos acometidos (Larsson e Lucas, 2015)



Dermatofitose - transmissão

Direta ou indireta

Depende de diversos fatores:

Fatores de virulência do fungo (ex: queratinases)

Fatores de predileção (zoofílico, antropofílico ou geofílico) do fungo

Mecanismos de defesa do hospedeiro
Sistema imunológico

Resposta imune inata (ex: crescimento e morte epitelial natural, integridade da epiderme,...)
Resposte imune adaptativa (celular e humoral)

Competição com microbiota
Comorbidades (imunossupressão)



Dermatofitose - transmissão

Fungo permanece no ambiente por meses a anos (em cima de um pelo)

Esporos ambientais são raramente documentados como causadores de infecções. Eles são problemáticos quando causam 
uma cultura fúngica persistentemente positiva (ou PCR) em pacientes tratados com sucesso.

(K. Coyber, 2020, WCDV)



Dermatofitose: 
alta prevalência em 
filhotes com histórico 
de aglomeração



Estágios de infecção

Artrosporos atacam as células da pele

Artrosporos germinam e penetram no 
estrato córneo (pelo, pele ou unha)

Invadem estruturas queratinizadas e 
migram em múltiplas direções

Em 7 dias o ciclo está completo

Lesões clínicas: 1 a 3 semanas depois da 
exposição

Bonifaz, 2015



Manifestação clínica

Localizada Disseminada Generalizada















Fotos: Dra. Mariana Pimentel







Dermatofitose
Querion dermatofítico



Dermatofitose
Pseudomicetoma dermatofítico

Infecção subcutánea por M. canis em 
gatos persas.

Se apresentam como lesões 
subcutáneas que podem ulcerar ou 

fistulizar. 



Diagnóstico
da Dermatofitose em cães e gatos



Dermatofitose: umaenfermidadesuperdiagnosticada

0.26-5.6% de todos os casos de enfermidade cutânea canina e felina examinados

(Muller y Kirk's, 2013).

òSe parece uma dermatofitose , provavelmente não é. 

Provavelmente é uma foliculite estafilocócica ó.(D.Scott )



Qual é sua suspeita?

Bacteriana      Fúngica       Parasitária



Dermatofitose - Diagnóstico
Histórico, anamnese e exame físico

Cultivo micológico (pelos e crostas)

Citologia

Tricograma

Histopatológico

PCR



O padrão ouro existe?



Exame com Lâmpada de Wood

(Lâmpada de mercúrio)

Comprimento de onda : 320 ~450 nm ;

M. canis produz Pteridina (5 a 7 dias após a 
infecção);

Interação química com luz UV;

Fluorescência cor de maçã verde nos pelos 
infectados

Positivo em 30 a 54% dos casos de M. canis;



Exame com lâmpada de wood

Falsos negativos: 

Equipamento inadequado, falta de ampliação, adesão do 
paciente ou falta de treinamento;

Acontecem em 20 a 50% dos M. canis devido a um erro da 
técnica ;

Todos os casos de N. gypsea e T. mentagrophytes,

Depois de usar iodo tópico;

Falsos positivos:

Descamação, crostas, pseudomonas, carpetes, piodermites, 
cremes



Falso positivo

Imagens: Dr Renzo Venturo



Cultura fúngica

Onde coletar?

O que coletar?

Como coletar?

Como enviar para o laboratório ou interpretar?



Dermatofitose
Cultura fúngica



Cultura fúngica
Lampadade Wood podeguiaro local de escolha



Cultura fúngica:

Método de mackenzie ou 
com a escova de dente

Coyner, Kimberly (2010)



Envio do material para laboratório especializado (técnica com a escova de dente)

Chupia, V, et al. (2022)



Cultura fúngica



Cultura fúngica
Ágar Sabouraud-dextrose

Mycosel

25º - 21 a 30 dias

Para ser consideradonegativo, deve-se esperarno mínimo21 dias

Dermatophyte test media (DTM)

Havendocrescimentoda colônia: citologiapara identificara espécie

Lactofenol-azul-algodão

Coranteroxodo Panoticorápido



Dermatobac

Dermatófito

Metabolizam proteína do meio

Liberam metabólitos alcalinos

ω(outros fungos liberam metabólitos 
ácidos)

Mudança de cor do meio



DTM

Em casos positivos cultivados em 
DTM:

Normalmente há mudança rápida da 
coloração (3 a 14 dias), podendo levar até 
3 semanas;

Cor muda junto com o aparecimento de 
colônias para dermatófito!



DTM

A coloração pode mudar mesmo que com 
outros fungos não dermatófitos (também 
consomem a proteína do meio), mas 
geralmente ocorre após vários dias do 
aparecimento da colônia)

Biologia não é matemática! Sempre 
confirmar  a espécie na citologia.

Contaminante                        Dermatófito







Como interpretar

BONIFAZ, 2015



M. canis

Macroconídeo: Parede 
grossa, formato de canoa, 
botão terminal, mais de 6 
septos.

Colônia: branca, 
algodonosa, com reverso 
amarelado.


